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Bowlby reconheceu que a relação de vinculação pode ser construída com 
qualquer pessoa que investe tempo e afeto na criança numa base regular. O 
autor sugeriu que o pai e outros familiares podem ser figuras de vinculação 
(para além da mãe), embora normalmente considere essas figuras como 
secundárias. Embora, presentemente a teoria da vinculação aceite que a 
criança pode ter mais que uma relação de vinculação, até recentemente 
o papel do pai foi algo descurado. A nossa investigação demonstrou 
semelhanças na qualidade da vinculação ao pai e à mãe. No entanto, a 
qualidade da vinculação ao pai e à mãe pode estar associada a diferenças 
ao nível das trajetórias do desenvolvimento social. O nosso objetivo nesta 
apresentação é utilizar dados dos nossos projetos mais recentes para 
discutir a proposta de Steele et al., (1996) que a qualidade da vinculação 
está mais relacionada com o mundo interno enquanto a qualidade da 
vinculação ao pai está mais relacionada com o mundo externo.
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